His work is not the price he pays for being a man, but a way of loving and helping the world to become a better place. Thiago de Mello, Amazonian poet.

The year was 1995. At the San Francisco airport hall, we awaited the flight to Los Angeles, USA, where we would attend another American congress. At halfway point, a group of orthodontists was talking to a gray-haired gentleman. Sited, he demonstrated how to build an appliance he had created - a Lego-like appliance. His smooth and rather weak voice was indeed persevering. The gray-haired gentleman was Carlos Martins Coelho Filho. I have to confess that, the first time we met, his human figure and smooth voice commanded my admiration more than the appliance, the MPA III,[@B01] did.

A few years later, the MPA IV entered the orthodontic field[@B02] at the same time I established a closer relationship with Prof. Carlos Coelho. A delightful human being who emanated a dazzling light, infinitely amplified by the fact that it originated from a modest, humble and unquestionably intelligent man. As time went by, we became friends.

Born in São Luís, Maranhão (Brazil), Carlos received his Master\'s degree in Orthodontics from the Piracicaba Dental School (UNICAMP). Before that, he used to be an electronics technician. He also increased his income by giving English lessons. He once told me that, as soon as he was approved by the Masters course, he called professor Muller de Araújo, former head of the program, feeling sorry for having difficulties to attend it on the date set for the beginning of the course. The hurdle was financial. He needed time to sell his small electronics workshop and his old Beetle. He never expected to be approved, given the fierce competition and his own personal difficulties. To his great surprise, Prof. Araújo not only accepted his postponed arrival, but also highlighted his qualities and told him it was his own wish, Prof. Araújo\'s, to count with the presence of that student, given the sacrifice he would make to take the course. Carlos told me this story a few times and I never interrupted him, as his eyes sparkled with the memories of such a dear professor. Perfume of gratitude.

He also told me about his first contact with a dental spot welder. It was an imported equipment that belonged to one of his professors. At that time, the device was rather uncommon in Brazil, but the dream of any orthodontist. Carlos applied his knowledge about electronics to create a copy of the welding machine based on an analysis of the imported equipment. The orders boosted dramatically.

After receiving his Master\'s degree, Carlos returned to Maranhão and launched his career as a professor at the School of Dentistry at Universidade Federal do Maranhão. He got married to Rosa with whom he had two children: Eduardo and Fábio. However, it was in private practice that Prof. Coelho initiated the conception of his masterpiece, a third child, so to speak: the mandibular protraction appliance (MPA). A gadget, as he would say, to promote mandibular advancement and treat Class II malocclusion. What most impressed me was the fact that Carlos graduated at a time when moving the mandible forward sounded as heresy in the field of Orthodontics. Only a few orthodontists ventured on trial and those who did were condemned. He was, thus, an atemporal professional far from any kind of prejudice.

When he first began developing his masterpiece, Carlos realized how fragile the system was and reported numerous cases of breakage. Nevertheless, he humbly accepted its limitations and, with perseverance and cleverness, improved his work and gradually developed MPA model IV, more stable and comfortable.

The MPA, or some of its adaptations, has been currently used by a great number of Brazilian orthodontists. However, despite several international publications, the appliance has not become well-known outside Brazil.[@B01] ^-^ [@B07] It is not hard to understand the reasons why. One day, I asked him whether he ever thought about commercializing his invention through a large company. Carlos, in his infinite humbleness, as much as to cause us anger, reported that an American company had made him a commercial offer which he refused. He would like his masterpiece to be freely accessed by any colleague: a \"do it yourself\". Carlos\' inventor brain was not blessed with a business cortex.

Brazilian Orthodontics owes a great deal of gratitude to the inventor Coelho Filho; while we, as his admirers, owe an immense debt to this *nordestino*: an auspicious clinician and an altruistic human being. A professional of untouched conduct and a friend of inspiring sagacity and generosity, whose legacy exceeds these pages or all volumes of this journal\... But certainly fit his heart. He simply presented us, as a divine gift, with what he created.

Nobility is engraved in the step-by-step and little-by-little of his work; short stories that render a man great and compose such an indestructible legacy.

David Normando

\- editor-in-chief (davidnormando\@hotmail.com)
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Um homem, uma engenhoca, um legado
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O seu trabalho não é a pena que paga por ser homem, mas um modo de amar e de ajudar o mundo a ser melhor. Thiago de Mello, poeta amazonense.

O ano era 1995. Aguardávamos, no saguão do aeroporto de San Francisco, o voo para Los Angeles, EUA, porventura para mais um congresso americano. A meia-distância, um grupo de ortodontistas conversava com um senhor grisalho. Sentado, ele demonstrava como construir um aparelho que havia criado - uma espécie de Lego. A voz suave, fraca até, era cheia de perseverança. O tal grisalho era Carlos Martins Coelho Filho. Naquele primeiro contato, confesso que a figura humana e a suavidade da voz causaram-me mais admiração do que o próprio aparelho, o APM III[@B01].

Anos mais tarde, o modelo APM IV entrava na seara ortodôntica[@B02], ao mesmo tempo em que me aproximei do Prof. Carlos Coelho. Ser encantador, que emanava luz de brilho intenso, infinitamente amplificada pelo fato de partir de um homem simples, humilde e de inteligência inconteste. Com o tempo, tornamo-nos amigos.

Maranhense de São Luís, Carlos fez mestrado em Ortodontia na Faculdade de Odontologia de Piracicaba. Antes, ele era técnico em eletrônica. Também complementava a renda dando aulas de inglês. Contou-me que, ao ser aprovado no seu curso de mestrado, ligou para o professor Muller de Araújo, então coordenador do programa, lamentando que, a despeito da aprovação, teria dificuldades para estar presente na data definida para início do curso. O empecilho era financeiro, pois precisaria de tempo para vender a pequena oficina de eletrônica e o seu fusquinha. Não esperava ser aprovado, dada a grande concorrência e suas dificuldades. Em grata surpresa, o Prof. Araújo, além de aceitar a sua prorrogação, enalteceu as suas qualidades e disse-lhe que era ele, o Prof. Araújo, quem fazia questão da presença daquele aluno, dado o sacrifício que faria para seguir o curso. Carlos contou-me essa história algumas vezes, e eu nunca o interrompi porque os seus olhos sempre brilhavam com a lembrança do estimado professor, um perfume de gratidão.

Contou-me também sobre o seu primeiro contato com uma máquina de solda a ponto. Era um equipamento importado, pertencente a uma de suas professoras. Na época, o dispositivo era pouco comum no Brasil e sonho de consumo de qualquer ortodontista. Carlos usou os seus conhecimentos de eletrônica e fez, ele mesmo, uma cópia da máquina de solda, a partir da análise do equipamento importado. Descarrilaram-se encomendas.

Após a conclusão do mestrado, Carlos retornou ao Maranhão e ingressou como professor na Faculdade de Odontologia da Universidade Federal do Maranhão. Casou-se com Rosa, com quem teve dois filhos, Eduardo e Fábio. Mas foi na prática privada que o Prof. Coelho iniciou a concepção da sua maior obra, um terceiro filho, podemos assim dizer: o aparelho de protração mandibular (APM). Uma engenhoca, como ele mesmo dizia, que promovia o avanço da mandíbula no intuito de tratar as más oclusões de Classe II. O que me impressionou foi o fato de Carlos ter se formado em uma época na qual avanços mandibulares soavam como heresias dentro da Ortodontia. Os poucos ortodontistas que se lançavam à experimentação eram quase execrados do meio. Percebe-se, destarte, um profissional atemporal e distante dos preconceitos.

No início do desenvolvimento da sua obra, Carlos logo percebeu a fragilidade do sistema, relatando constantes quebras. Aceitou com humildade as limitações e, com perseverança e inteligência, melhorou a obra até chegar ao modelo IV, mais estável e confortável.

Atualmente, o APM, ou algumas de suas modificações, é utilizado por grande parte dos ortodontistas brasileiros. O aparelho não ficou tão conhecido fora do Brasil, a despeito das diversas publicações internacionais[@B01] ^-^ [@B07]. Não é difícil compreender o motivo. Certo dia, perguntei-lhe se nunca havia pensado em comercializar a sua invenção por meio de uma grande empresa. Carlos, na sua infinita humildade - de dar raiva até -, relatou que uma grande companhia americana já havia lhe oferecido uma proposta comercial, a qual recusara. Ele gostaria que a sua obra fosse de livre acesso a qualquer colega, no modelo \"faça você mesmo\". Ao cérebro inventor de Carlos não foi concedido o córtex empresarial.

A Ortodontia brasileira deve muito ao inventor Coelho Filho; e nós, seus admiradores, temos uma dívida imensurável com esse nordestino, clínico alvissareiro e ser humano altruísta. Um profissional de conduta ilibada e um amigo de sagacidade iluminada e fidalguia, cujo legado não cabe nestas páginas ou em todos os volumes deste periódico\... Mas no seu coração, esse sim, coube. E ele, simplesmente, nos doou, divinamente, o que criou.

A nobreza estampa-se no passo a passo, no pouco a pouco, e são pequenas histórias que tornam um homem grande e comporão um legado indestrutível.

David Normando

\- editor-chefe (davidnormando\@hotmail.com)
